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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A direção da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis, mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Penápolis, que tem entre seus cursos o de Matemática devidamente reconhecido, encaminha a este Conselho, no prazo regularmente prescrito, os documentos necessários à apreciação e conseqüente autorização do Curso de Especialização em “Métodos Matemáticos na Física” (fls. 02).

O curso, com início previsto para 11 de março de 2000, será coordenado pelo Prof. Milton Floriano Peixoto, Mestre em Ciências na área de Física pelo Instituto de Física Teórica (fls. 64).

1.2 APRECIAÇÃO
O assunto em pauta encontra-se normatizado na Deliberação CEE n.º 9/98, cujo artigo 4º, em seu inciso I, estabelece os elementos constitutivos dos projetos pedagógicos dos cursos de especialização, os quais encontram-se juntados pela interessada ao processo, como segue:

Justificativa do curso

“No início da vigência da Lei de Diretrizes e Bases da Educação  n.º 5.692, a expansão do ensino de 1º e 2º graus resultou em grande demanda de professores qualificados. Essa pressão talvez tenha justificado a criação de licenciaturas curtas, através das quais, pela sua brevidade, os professores eram mais informados do que formados. Essa deficiência, aliada à massificação do ensino, acabou por colaborar com a perda da qualidade da ação pedagógica.

“Atualmente ainda são muitos os professores que se ressentem dessa lacuna por faltar-lhes o domínio de estruturas teóricas que, associadas a uma prática inteligente, poderiam ter-lhes oferecido uma melhor sedimentação dos conhecimentos. Os caminhos da aprendizagem a serem percorridos pelos vários ramos da ciência são os mesmos. E para percorrê-los adequadamente, os instrumentos insubstituíveis de atuação do educador são  a apropriação e o pleno domínio dos conhecimentos, bem como dos seus processos de elaboração e produção.

“O significado profundo da realidade física se torna cada vez mais difícil fora de sua estrutura matemática. Nosso conhecimento dessa realidade será satisfatório quando pudermos expressá-la por meio de números. Portanto, a representação  tanto do ponto de vista teórico como experimental, exige o domínio da análise matemática. Neste sentido, ela será aplicada exaustivamente nas demonstrações de teoremas de conservação, que parecem nortear os fenômenos  naturais. Como o laboratório de Física dispõe de recursos necessários, serão desenvolvidos experimentos dos vários assuntos tratados, a fim de que os professores participantes do curso se convençam e se apropriem dos modelos que a teoria propõe para explicar os fenômenos físicos .

“Estamos convencidos de que a melhoria do ensino médio somente ocorrerá a partir da apropriação e pleno domínio dos conhecimentos por parte dos professores que nele atuam. Nessa direção, procuramos elaborar enfoques mais adequados para o ensino de Física, tendo como objetivo básico a melhoria do desempenho do professor da área.” (fls. 5/6)

Objetivos

“São objetivos do curso proporcionar ao aluno:

“1. uma visão clara e lógica de que a Física se edifica em modelos inacabados, e que os determinantes históricos desempenham um importante papel na elaboração desses modelos;

“2. uma atitude positiva com relação à Física, mantendo viva a idéia de que ela é ciência fundamental da natureza;

“3. a importância da atividade experimental para dizer o que de fato acontece no mundo real;

“4. uma ampla variedade de aplicações ao mundo real, através da articulação entre teoria e prática.” (fls. 4)

Programação do curso, duração, carga horária por disciplina

Módulo
Disciplina
C/H
Professor

I
Mecânica
80
Prof. MSc. Milton Floriano Peixoto

II
Prática e Metodologia do Ensino da Física
64
Prof. MSc. Antonio Piratelli

III
Eletromagnetismo
72
Prof. MSc. Fernando Fagundes Ferreira

IV
Termofísica
72
Prof. MSc. Marcelo Rogério Ianella

Prof. MSc. Luiz Fernando da Costa Zonetti

V
Óptica
72
Prof. MSc. Cleber Renato Mendonça

Prof. MSc. Luiz Fernando da Costa Zonetti

Com referência às disciplinas do curso, a Faculdade explicitou as respectivas ementas, objetivos, programas e bibliografia básica, juntado, ainda, declaração de que essa última encontra-se à disposição dos alunos na Biblioteca da Faculdade (fls. 18/26).

Número de vagas oferecidas e exigências para matrícula

O curso em epígrafe, com início previsto para 11 de março de 2000 e término em 03 de março de 2.000, terá 360 horas-aula de duração e aulas aos sábados das 7h 30 às 11h 30 e das 13 às 17 horas.

Serão oferecidas 35 (trinta e cinco) vagas para os graduados em Física, Ciências com Habilitação em Física e Ciências Exatas. São requisitos para a matrícula a apresentação do “curriculum vitae”, foto 3x4 e fotocópias do diploma, do histórico escolar e dos documentos pessoais (fls. 7 e 8).

Professores responsáveis

Foram juntados de fls. 26 a 32, os termos de compromisso e, de fls. 32 a 97, os “curricula vitae” dos professores indicados para o curso.

A máxima titulação acadêmica de cada docente foi comprovada da forma abaixo indicada:

1. Antônio Piratelli
Diploma de Mestre em Educação pela UNESP – 1999 (fls. 35);

2. Cleber Renato Mendonça
Diploma de Mestre em Ciências (Física Básica) pela USP – 1997 (fls. 45);

3. Fernando Fagundes Ferreira
Diploma de Mestre em Ciências (Física Básica) pela USP – 1997 (fls. 48);

4. Luiz Fernando da Costa Zonetti
Declaração do Instituto de Física de São Carlos, da USP, de que o interessado defendeu e foi aprovado em Dissertação de Mestrado na área da Física Aplicada – 1999 (fls. 57);

5. Marcelo Rogério Ianella
Certificado expedido pela Escola de Engenharia de São Carlos, da USP, de que o interessado defendeu Dissertação de Mestrado e fará jus ao título de Mestre em Engenharia (Engenharia Mecânica) somente após a entrega dos exemplares definitivos de sua dissertação, para homologação dos pareceres emitidos pela Comissão Julgadora – 1998 (fls. 61);

6. Milton Floriano Peixoto
Diploma de Mestre em Ciências (Física) pelo Instituto de Física Teórica – 1985 (fls. 64).

Avaliação dos alunos e exigências para  obtenção do certificado de conclusão

Até 30 (trinta) dias após o término do curso, o aluno deverá apresentar uma monografia que terá como tema um aspecto do conteúdo desenvolvido em qualquer um dos módulos. Além da monografia, haverá uma nota de aproveitamento obtida em cada módulo.

O conceito final expressará a média aritmética desses conceitos somada à nota da monografia e dividido por dois.

Terá direito a certificado de conclusão o aluno que obtiver 85% de freqüência e nota final 7,0 (sete) (fls. 09).

2. CONCLUSÃO
Ante o exposto, aprova-se o Curso de Especialização em Métodos Matemáticos na Física, a ser ministrado pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis, mantida pela Fundação Educacional de Penápolis, com 360 horas/aula, cujo início está previsto para 11 de março de 2000 e término em 03 de março de 2001. A Instituição deverá enviar a este Conselho, ao final do curso, relatório circunstanciado.

São Paulo, 09 de fevereiro de 2000.

a) Cons. Luiz Roberto Dante

                   Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

O Conselheiro José Mário Pires Azanha declarou-se impedido de votar.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Heraldo Marelim Vianna, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 23 de fevereiro de 2000.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

                         Presidente
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